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Resumo 
As Compras Públicas Sustentáveis são um instrumento de política estratégica para promoção 

do Desenvolvimento Nacional Sustentável. Este artigo tem por objetivo apontar o estado da 

arte a partir de um estudo bibliométrico dos trabalhos publicados sobre sustentabilidade em 

Compras Públicas sob a ótica do Triple Bottom Line (TBL), a partir das bases científicas Scopus 

e Web of Science, contemplando os anos de 2000 a 2021, aplicando o Protocolo PRISMA. As 

buscas realizadas identificaram ao todo 105 trabalhos para análise bibliométrica por meio do 

pacote bibliometrix do Software R Studio. O levantamento revela que o interesse na prática 

sustentável em compras públicas teve um crescimento de 300% na última década e que a maior 

parte da pesquisa existente sobre o tema tem como área do conhecimento a Ciência Ambiental 

(27%), Ciência Social (22%), Energia (16%) e Negócios, Gestão e Contabilidade (13%) dentre 

os 10 assuntos mais recorrentes nas bases indexadas, em trabalhos publicados em países 

desenvolvidos, como o Reino Unido, Suécia, Espanha, Holanda, Estados Unidos, Austrália, 

Japão, Noruega, Dinamarca, Alemanha e Canadá. Assim, este trabalho contribui com a análise 

da evolução dos estudos de sustentabilidade em compras públicas no campo acadêmico 

aplicado ao conceito investigado, com destaque para os professores Dr. Stephen Brammer e 

Dra. Helen Walker como as principais referências autorais em pesquisas publicadas sobre 

Compras Públicas Sustentáveis com 754 citações a seus trabalhos. 
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Development. This article aims to point out the state of the art from a bibliometric study of 

published papers on sustainability in Public Procurement from the perspective of the Triple 

Bottom Line (TBL), from the scientific databases Scopus and Web of Science, covering the 

years 2000 to 2021, applying the PRISMA Protocol. The searches conducted identified a total 

of 105 papers for bibliometric analysis using the R Studio Software bibliometrix package. The 

survey reveals that the interest in sustainable practices in public procurement had a 300% 

growth in the last decade, where most of the existing research on the subject has as its area of 

knowledge Environmental Science (27%), Social Science (22%), Energy (16%) and Business, 

Management and Accounting (13%) among the 10 most recurrent subjects in the indexed 

databases, in papers published in developed countries, such as the United Kingdom, Sweden, 

Spain, Netherlands, United States, Australia, Japan, Norway, Denmark, Germany and Canada. 

Thus, this work contributes to the analysis of the evolution of sustainability studies in public 

procurement in the academic field applied to the investigated concept, with emphasis on 

professors Dr. Stephen Brammer and Dr. Helen Walker as the main authorial references in 

published research on SPP with 754 citations to their works. 
Keywords: Sustainable Public Procurement; Triple Bottom Line; Sustainable Development; 

Bibliometrics. 
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1 Introdução 

O papel das compras públicas no Desenvolvimento Nacional Sustentável ganha 

importância nos últimos anos devido à sua participação no produto interno bruto de um país 

(Fuentes-Bargues et al., 2020; Zaidi et al., 2019; Brammer; Walker, 2011). Neste sentido, pode-

se dizer que elas representam cerca de 12% do produto interno bruto (PIB) dos países membros 

da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2020).  

Toda compra refere-se à aquisição de bens e contratação de serviços cuja relação de custo-

benefício devem estar atrelados ao atendimento de alguma necessidade (Cozzio, 2022; Waris 

et al., 2019; Shafiq et al., 2017; Ruparathna; Hewage, 2015). Nessa relação de custo-benefício, 

a participação das compras públicas no PIB se consolida com a adoção critérios sustentáveis 

como elemento norteador da aquisição pública cuja finalidade é a prática contemporânea de 

estímulos ao desenvolvimento de uma sociedade sustentável (Santos; Reis, 2021). Assim, as 

compras públicas podem ser um instrumento disseminador de práticas eco inovadoras para a 

sociedade com as compras públicas verdes (Cheng et al, 2018; Sönnichsen e Clement, 2020), 

envolvendo também questões sociais, como transparência, responsabilidade e ética (Raymond, 

2008).  



3 

 

Para Elkington (2012), o desenvolvimento sustentável deve convergir nas dimensões 

ambiental, econômico e social, gerando valor na cadeia produtiva na busca por uma produção 

e consumo consciente. Nesse aspecto, a pesquisa bibliométrica revela que os estudos estão 

focados essencialmente em temas relacionados à inovação tecnológica e produção verde, 

carecendo de analisar os aspectos sociais como sustentabilidade social, pobreza, desigualdade 

e direitos humanos (Rejeb et al. 2024). Desta forma, os autores são estimulados a responder 

qual o estado da arte das Compras Públicas Sustentáveis sob a ótica do Triple Bottom Line.  

Diante dessa questão, identificou-se os autores, artigos e periódicos mais relevantes nas 

últimas décadas à luz do Triple Bottom Line proposto por John Elkington. Para tanto, foi feito 

um estudo bibliométrico dos principais trabalhos sobre compras públicas sustentáveis, 

utilizando as bases Scopus e Web of Science, entre os anos de 2000 e 2021. 

Para tal, esse trabalho está estruturado em cinco seções, sendo a primeira composta por 

esta breve introdução, seguida pelo referencial teórico. Na terceira, são apresentados os 

aspectos metodológicos da pesquisa seguindo pelo capítulo de análise e discussão dos dados 

coletados, e por fim as conclusões a partir da análise bibliométrica realizada. 

 

 

2 Revisão bibliográfica 
 

As práticas voltadas para o desenvolvimento sustentável trazem ganhos para toda a 

sociedade. As Compras Públicas Sustentáveis têm conquistado relevância cada vez maior em 

face da capacidade de influenciar os atuais e novos mercados em direção à implementação de 

práticas sustentáveis em suas operações (Rodriguez-Plesa et al., 2022; Cunha et al., 2021; 

Santos; Reis, 2021; Thorstensen; Giesteira, 2021).  

Nesse contexto, os países em desenvolvimento e desenvolvidos estão gastando bilhões de 

dólares para cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis (ODS) preconizado 

pela Organização das Nações Unidas (ONU), por meio da Agenda 2030, reafirmando que as 

compras públicas são importantes estímulos ao consumo e a produção responsáveis (Polonsky 

et al., 2022; Treviño-Lozano, 2021; Santos; Reis, 2021; Chowdhury et al., 2019; Gallon et al., 

2019).  

Nesse mesmo caminho, o conceito de Triple Bottom Line, proposto pelo professor John 

Elkington no ano de 1997 em sua obra denominada de Cannibals with Forks: The Triple Bottom 

Line of 21st Century Business, apresentou uma perspectiva da sustentabilidade em que as 
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organizações deveriam não apenas desenvolver ações com viés ambiental, mas que deveriam 

observar aspectos econômicos e sociais em suas atividades (Ferreira, 2020; Elkington, 2012). 

Logo, a sustentabilidade pode ser identificada como uma prioridade junto à conformidade 

com aquisições regulares. Contudo, pouca atenção ainda é dada às compras públicas como um 

impulsionador do desenvolvimento (Cozzio, 2022; Hafsa et al., 2021; Santos; Reis, 2021; 

Roman, 2017; Walker; Brammer, 2012; 2009). O estudo bibliométrico de Rejeb et al. (2024) 

mostrou que os processos de compras públicas estão apenas começando a se adaptar aos 

princípios da economia circular e que há um grande desafio das autoridades em promover a 

circularidade dentro do setor público. 

Assim, percebe-se que o conceito de Compras Públicas Sustentáveis ainda está em 

consolidação na literatura. Ele é por vezes tratado por diversos autores com um viés apenas 

ecológico, sendo definido como compras públicas verdes (Polonsky et al., 2022; Thorstensen; 

Giesteira, 2021; Ciumara; Lupu, 2020; Luis Fuentes-Bargues et al., 2018; Parikka-Alhola; 

Nissinen, 2012; Rainville, 2017; Simcoe; Toffel, 2014; Testa et al., 2012), ou compras públicas 

socioambientais (Mendonça et al., 2021; Severo et al., 2021; Montalbán-Domingo et al., 2018). 

O fato é que as Compras Públicas Sustentáveis devem integrar os aspectos ambientais, 

sociais e econômicos em suas aquisições para que garanta uma sociedade forte, saudável e justa 

vivendo dentro dos limites ambientais e que promova a boa governança (Walker e Brammer, 

2009). Para Tvaronavičiene (2012), a compra pública sustentável que assegura o equilíbrio 

econômico, social e econômico é a que melhor responde às necessidades da organização 

pública, inclusive deve fazer parte da estratégia do Estado na proteção ambiental, englobando 

padrões verdes, econômicos e sociais nas etapas de contratação (Lăzăroiu et al. 2020). Outro 

aspecto a ser destacado é que decisões de compras pautadas nesses aspectos contribuem 

substancialmente para a agenda de desenvolvimento sustentável (Brammer; Walker, 2012; 

Witjes; Lozano, 2016; Aldenius; Khan, 2017). 

Assim, as Compras Públicas Sustentáveis têm o objetivo encontrar o equilíbrio ambiental, 

econômico e social por meio do processo de aquisição que promovam seus fornecedores na 

direção da responsabilidade socioeconômica e também ambiental, estimulando um 

comportamento rumo ao desenvolvimento sustentável capaz de agregar valor na sociedade 

como um todo (Hafsa et al., 2021; Braulio-Gonzalo; Bovea, 2020; Rosell, 2020; Sönnichsen; 

Clement, 2020; Grandia; Voncken, 2019; Chiarini et al., 2017; Prier et al., 2016; Igarashi et al., 

2015; Elkington, 2012; Testa et al., 2012; Brammer; Walker, 2011). 
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Nesse contexto, as compras públicas sob a ótica do Triple Bottom Line da sustentabilidade 

são capazes de cumprir um papel estratégico fundamental para o desenvolvimento sustentável 

da sociedade, tendo em vista a força do Estado em propor políticas públicas capazes de fomentar 

ações de promoção do desenvolvimento sustentável numa perspectiva ambiental, econômica e 

social (Grandia; Kruyen, 2020; Giacomo et al., 2019; Testa et al., 2016; Elkington, 2012; 

Brammer; Walker, 2011). Inclusive o estudo bibliométrico de Kabra et al. (2023) sugere que 

futuras pesquisas sejam realizadas com intuito de ajudar no desenvolvimento de políticas 

públicas que abram caminho para a adoção de práticas nas compras públicas. 

 

 

3 Metodologia 
 

O objetivo da pesquisa é apresentar o estado da arte do campo temático das compras 

públicas e sua correlação com as práticas de sustentabilidade do Triple Bottom Line através da 

análise bibliométrica dos trabalhos publicados em inglês indexados às bases científicas 

internacionais Scopus e Web of Science entre os anos de 2000 e 2021.  

A Scopus é o maior banco de dados de literatura revisada por pares, já a Web of Science, 

da Thomson Reuters, é o banco de dados mais antigo, cobrindo por muitos anos todos os 

domínios da ciência (Vejaratnam et al., 2020; Cheng et al., 2018; Martín-Martín et al., 2018; 

Chadegani et al., 2013). Ambos os bancos de dados fornecem arquivos com dados completos 

de pesquisa, como referências, autores, palavras-chave etc. os quais podem ser posteriormente 

analisados em aplicações bibliométricas (Martín-Martín et al., 2018; Chadegani et al., 2013). 

A pesquisa tem uma abordagem predominantemente quantitativa, cujos objetivos é 

classificada como descritiva e exploratória de natureza conceitual (Santos et al., 2020; Cooper; 

Schindler, 2016; Creswell, 2014; Roesch, 2013; Lacerda et al., 2012). A análise bibliométrica 

revela a taxa de produção frente o número de publicações por ano, produção por países, 

periódicos e autores, bem como da convergência temática das strings das pesquisas realizadas 

e incluídas na composição da análise bibliométrica, valendo-se do pacote bibliometrix no 

Software R Studio. 

Essa pesquisa foi conduzida para identificar o estado da arte em relação às práticas de 

sustentabilidade nas compras públicas na literatura internacional, cuja análise bibliométrica dos 

dados coletados seguiu a análise dos dados pós-exclusão dos trabalhos que não aderentes aos 

objetivos da pesquisa. Além disso, a análise bibliométrica dos trabalhos selecionados revelam 
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informações pontuais sobre a evolução do tema da sustentabilidade nas compras públicas à luz 

do Triple Bottom Line documentado na literatura internacional. 

Assim, a partir do objetivo geral da pesquisa, delineou-se os seguintes campos temáticos 

para orientar a extração dos dados: i. Temática 1: Compras públicas; ii.Temática 2: 

Sustentabilidade. 

No campo das compras públicas, os termos selecionados para comporem as strings de 

pesquisa, disposto na Tabela 1, foram: "Public procurement" OR "Government procurement" 

OR "Public purchasing" OR "Government purchasing". Já na temática de sustentabilidade 

optou-se pelos termos: "Sustainable" OR "Sustainability" OR "Sustainable Development" OR 

"green", no contexto do triple bottom line da sustentabilidade de Elkington (1998).  

Na busca inicial, foram encontrados 7.964 trabalhos entre a convergência da temática 1 e 

da temática 2, incluindo artigos, revisões, livros, editorial etc. os quais possam estar 

relacionados ao tema de pesquisa proposta. Após a coleta inicial, foram aplicados filtros de 

inclusão e exclusão seguindo as etapas do protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses protocols), protocolo amplamente utilizado em 

trabalhos de revisão internacionais, conforme disposto na Figura 1 (Santos et al., 2020; Senna 

et al., 2020). O protocolo PRISMA consiste em um processo de três fases: (i) Identificação, (ii) 

Triagem, (iii) Inclusão. Na fase de Identificação, são escolhidos o tema, a base de dados e a 

string de busca. A partir do resultado desta fase, na fase de Triagem, os critérios de exclusão 

são definidos. Assim, na fase de Inclusão, os documentos são lidos e selecionados para análise. 

Como filtro de inclusão, foram adotados os critérios de títulos, resumos e palavras-chave; 

apenas artigos e artigos de revisão; publicados no período dentre 2000 e 2021 e no idioma em 

inglês. Vale ressaltar que não foram considerados estudos sem acesso, ou seja, foram incluídos 

somente estudos classificados como “open access” ou acesso aberto. 
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Figura 1 - Etapa de identificação dos estudos: Protocolo Prisma 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A análise bibliométrica, realizada a partir dos 105 trabalhos finais, utilizou-se do Software 

R Studio em seu pacote de análise Bibliometrix cuja finalidade é gerar informações estatísticas 

dos dados baixados de bases científicas estruturadas. Uma vez realizada as buscas nas bases 

escolhidas, foram baixados os arquivos em formato “.bib” correspondentes para realização do 

tratamento no Software R Studio  e análise na plataforma Biblioshiny. 

Cabe destacar que o Biblioshiny é uma plataforma de análise bibliométrica na aplicação 

da cientometria a partir de dados coletados nas bases científicas cuja interface gráfica é baseada 

na web, por meio de arquivos consolidados em linguagem R (uma linguagem de programação 

de código aberto e gratuito, que mais cresce em uso na atualidade, criada pelos pesquisadores 

Brian Ripley e Bill Venables), a qual se destaca ao incorporar uma grande variedade de análises 

(Ferreira, 2020; Moral-Muñoz et al., 2020; Aria; Cuccurullo, 2017). 

 

4 Análise e discussão dos resultados 

O objetivo de uma análise bibliométrica é identificar o estágio atual do conhecimento 

sobre determinada área de pesquisa, seja ele teórico, seja ele empírico. Uma vez determinada 

as áreas de saber para a construção do conhecimento do pesquisador, o conjunto de artigos 

relevantes que comporão o portfólio bibliográfico relacionado ao tema investigado é definido 
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de forma que seja possível o posicionamento do frente ao seu objetivo de pesquisa (Lacerda et 

al., 2012).  

Sönnichsen e Clement (2020) apontam que discussão sobre as Compras Públicas 

Sustentáveis representa uma área relativamente nova de pesquisa acadêmica, em que antes de 

2013 a literatura se concentrava apenas nos processos de compras. Além disso, Polonsky et al. 

(2022) destacam que a maioria dos trabalhos relacionados às compras públicas se concentrou 

em examinar as barreiras de Compras Públicas Sustentáveis existentes nas organizações, 

cabendo uma revisão mais detalhada a fim de identificar quais segmentos a literatura sobre 

compras públicas tem abacado em sua discussão.  

Assim, a análise bibliométrica dos trabalhos selecionados revelam informações pontuais 

sobre a evolução do tema da sustentabilidade nas compras públicas à luz do Triple Bottom Line 

documentado na literatura internacional. 

4.1 Produção científica 

Embora o debate sobre aspectos sustentáveis nas compras públicas na literatura tenha 

iniciado nos anos 2000 (Cheng et al., 2018), a série histórica do levantamento realizado aponta 

para um crescimento na discussão do tema pela academia com maior intensidade a partir de 

2012, como mostra o Gráfico 1. O ano de 2012 marcou os 20 anos da conferência Eco-92 

realizada no Rio de Janeiro, Brasil, cuja proposta foi discutir com os chefes de Estado de 175 

nações os rumos do desenvolvimento e seu impacto para o meio ambiente.  

Para marcar os 20 anos da Eco-92, foi realizado também na cidade do Rio de Janeiro a 

Conferência Rio +20 cujo evento teve como pauta a economia verde num contexto de 

erradicação da pobreza, além de um quadro institucional para a promoção do desenvolvimento 

sustentável (Haddadi et al, 2021; Nikolaou; Loizou; 2015). 
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Gráfico 1 – Total de publicação em Compras Públicas Sustentáveis por ano 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 

Em números absolutos, destaca-se que a pesquisa sobre Compras Públicas Sustentáveis 

ainda é pouco abordada pela academia ao observar a série histórica de artigos publicados entre 

os anos 2000 e 2021. Entretanto, o tema tem ganhado relevância devido à urgência que o 

assunto exige com a adoção de práticas de sustentabilidade por toda a administração pública 

como um instrumento de política de desenvolvimento econômico sustentável, impulsionada 

pelos compromissos firmados em 2015 na Conferência Global ocorrida em Nova York para o 

cumprimento das metas da Agenda 2030 (Aldenius; Khan, 2017; Witjes; Lozano, 2016; 

Brammer; Walker, 2012). 

Revela-se que a maior parte da pesquisa existente sobre Compras Públicas Sustentáveis 

ou compras públicas verdes tem sido conduzida por países desenvolvidos, como Suécia, Reino 

Unido, Espanha, Holanda, Estados Unidos, Austrália, Japão, Noruega, Dinamarca, Alemanha 

e Canadá (Rodriguez-Plesa et al., 2022; Fuentes-Bargues et al., 2020; Miyamoto et al., 2020; 

Costa; Motta, 2019; Walker; Brammer, 2009).  

Há também estudos nos países em desenvolvimento, sendo na América Latina 

representada pelo Brasil e México (Leal et al., 2020; Vieira et al., 2020), no continente africano 

pela África do Sul (Brammer; Walker, 2011; Shai et al., 2019; Stoffel et al., 2019; Preuss, 

2009), República do Gana (Adjei-Bamfo; Maloreh-Nyamekye, 2019), no continente asiático 

pela a Índia (Malolitneva; Dzhabrailov, 2020; Dias et al., 2018), Paquistão (Zaidi et al., 2019), 

Tailândia (HO et al., 2010) e China (Cheng;  Doberstein, 2008; Xu et al., 2016; Zhu et al., 

2013; Ho et al., 2010).  
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Frente a essa crescente no volume de publicações, a partir do ano de 2012, a Figura 2 traz 

os dez países, de onde os periódicos são originados, com mais publicações, consolidando o 

Reino Unido como o principal produtor dessa temática com participação em pelo menos 15 

trabalhos publicados, representando 14,29%, do total de artigos analisados bibliometricamente, 

seguido pela Espanha com 12 trabalhos (11,43%) e Estados Unidos com 11 trabalhos (10,48%), 

confirmando que o poder de compras públicas pode ser um importante impulsionador para 

compras ecologicamente corretas (Cheng et al., 2018). 

Figura 2 – Produção científica por país 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

O Brasil, com 7 trabalhos, se encontra no rol dos dez países que mais publicam sobre o 

tema, o que demonstra que existe um interesse pontual na temática pelos pesquisadores 

brasileiros. Assim, trabalhar com conceito de sustentabilidade em compras públicas se mostra 

importante e relevante para países em diferentes continentes. 

Ainda nesse contexto, destaca-se uma forte colaboração entre autores do Brasil com o 

eixo europeu de produção científica sobre a temática das compras públicas para o 

desenvolvimento sustentável, cuja análise bibliométrica pelo Biblioshiny revelou um índice de 

colaboração de 2,69, cujos documentos de multiautorais tem-se ao todo 256 autores envolvidos. 

 A colaboração em pesquisa é um processo importante na construção do conhecimento 

científico. Nesse sentido, a Tabela 1 apresenta os periódicos com trabalhos mais citados e seus 

fatores de impactos no escopo da pesquisa em Compras Públicas Sustentáveis. 
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Tabela 1: Os dez periódicos mais citados 

 

 
Título do Periódico 

Total de 

Citação 

Fator de 

Impacto 

(SJR-2020) 

Fator de  

Impacto 

(JCR-2020) 

1 Journal of Cleaner Production 994 1.937 9.297 

2 Supply Chain Management 438 2.036 8.647 

3 Natural Resources Forum 391 0.646 1.821 

4 Resources, Conservation and Recycling 342 2.468 10.204 

5 
International Journal of Operations and  

Production Management 

328 2.158 6.629 

6 Journal of Environmental Management 298 1.441 6.789 

7 Ecological Economics 283 1.917 5.389 

8 Sustainability (Switzerland) 179 0.612 3.251 

9 International Journal of Production Economics 152 2.406 7.885 

10 
Journal of Environmental Planning and 

Management 

90 0.806 2.735 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Nota: O Scimago Journal Rank mede as citações ponderadas recebidas pela revista. A ponderação da citação 

depende do campo do assunto e do prestígio (SJR) do periódico que ele cita. JCR é um recurso oficial da Clarivate 

Analytics para dados de fatores de impacto. Esta base de dados fornece fatores de impacto e classificações para 

muitos periódicos com base em citações. Dados atualizados no segundo trimestre de 2022. 

O periódico Journal of Cleaner Production, com base no Reino Unido, é a revista mais 

citada quando o tema da pesquisa é sustentabilidade nas compras públicas. Esse Journal é uma 

revista acadêmica revisada por pares que cobre pesquisas transdisciplinares sobre produção 

limpa, meio ambiente e sustentabilidade para ajudar as sociedades a se tornarem mais 

sustentáveis. 

Considerando o número de citações que já alcançaram o mundo acadêmico, a pesquisa 

bibliométrica destaca também os trabalhos mais relevantes. O número de documentos 

publicados por cada autor e o número de citações que cada autor possui descreve o impacto dos 

autores mais produtivos, como mostrado na Tabela 2. 

Entre as obras mais citadas está o trabalho Sustainable procurement in the public sector: 

An international comparative study dos Professores Dr. Stephen Brammer e Dra. Helen Walker, 

publicado em 2011. Reitor da Escola de Administração da Universidade de Bath, Reino Unido, 

Brammer é responsável pela direção estratégica de um dos principais centros de pesquisa e 

educação empresarial da Europa. Ele publicou em conjunto com a Professora Dra. Helen 

Walker, Diretora de Operações e Gerenciamento de Suprimentos da Cardiff Business School, 

cuja pesquisa se concentra na sustentabilidade e responsabilidade social corporativa no 

gerenciamento da cadeia de suprimentos. Juntos têm realizado uma extensa pesquisa no campo 

da administração pública e desenvolvimento sustentável. 
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Tabela 2: Os dez trabalhos mais relevantes em número de citação 

 
Título do Artigo Autores Título do Periódico 

Total de 

citação 

1 Sustainable procurement in the public sector: 

An international comparative study 

Brammer; 

Walker, 2011 

International Journal of 

Operations and Production 

Management 

317 

2 Sustainable procurement in the United 

Kingdom public sector 

Walker; 

Brammer, 2009 

Supply Chain Management 285 

3 Towards a more Circular Economy: Proposing 

a framework linking sustainable public 

procurement and sustainable business models 

Witjes; Lozano, 

2016 

Resources, Conservation 

and Recycling 

282 

4 Using public procurement to achieve social 

outcomes 

McCrudden, 

2004 

Natural Resources Forum 260 

5 The relationship between sustainable 

procurement and e-procurement in the public 

sector 

Walker; 

Brammer, 2012 

International Journal of 

Production Economics 

152 

6 Green Public Procurement, missing concepts 

and future trends – A critical review 

Cheng et al, 

2018 

Journal of Cleaner 

Production 

129 

7 Drawbacks and opportunities of green public 

procurement: An effective tool for sustainable 

production 

Testa et al, 2016 Journal of Cleaner 

Production 

124 

8 What factors influence the uptake of GPP (green 

public procurement) practices? New evidence 

from an Italian survey 

Testa et al, 2012 Ecological Economics 112 

9 Promoting environmentally sound furniture 

by green public procurement 

Parikka-Alhola, 

2008 

Ecological Economics 109 

10 Green procurement in Norway; a survey of 

practices at the municipal and county level 

Michelsen; Boer, 

2009 

Journal of Environmental 

Management 

102 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Os professores Stephen Brammer e Helen Walker os quais estão entre os primeiros 

autores a se referirem às Compras Públicas Sustentáveis ainda no ano de 2009. Eles a definiram 

como um conceito alinhado com os princípios de desenvolvimento sustentável defendidos pela 

ONU, tais como garantir uma sociedade robusta, saudável e justa, com uma vida dentro dos 

limites ambientais, promovendo a boa governança. 

Assim como o número de citações que os trabalhos desses autores conseguem angariar, a 

relevância autoral é medida pela quantidade de trabalhos que determinado autor publica frente 

ao campo do conhecimento. Nesse sentido, a área de conhecimento dos quais os trabalhos 

analisados estão inseridos reflete o interesse nesse campo de pesquisa. Para todas as publicações 

analisadas, as áreas mais comuns são Ciência Ambiental (27%), Ciência Social (22%), Energia 

(16%) e Negócios, Gestão e Contabilidade (13%) dentre as 10 áreas de conhecimento mais 

recorrentes nas bases indexadas, conforme Gráfico 2. 
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Gráfico 2 - Participação na área de conhecimento 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

As áreas de conhecimentos em Ciência Ambiental e Ciências Sociais são as categorias 

mais exploradas por estudos no campo temático investigado. Logo, conclui-se que há espaço 

proeminente para áreas como a Negócios, Gestão e Contabilidade, as quais têm muito a 

contribuir com evidências por meio de pesquisas aplicadas nas organizações, utilizando-se da 

metodologia de estudos de casos como estratégia de pesquisa. 

4.2 Rede de co-citação 

O pressuposto básico por trás da análise de co-citação é destacar o trabalho relevante a 

partir do trabalho bem-sucedido realizado na área temática (Feng et al., 2015; Tsay; Xu; Wu, 

2003). A Figura 3 mostra uma rede de co-citação, ou seja, autores citando uns aos outros, com 

alguns autores como os principais destacados na imagem da rede, enquanto na rede de 

colaboração científica, destacam-se três agrupamentos principais. 
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Figura 3: Rede de Co-citação em Compras Públicas Sustentáveis à luz do Triple Bottom Line 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Os clusters são formados de acordo com as semelhanças das referências citadas por 

artigos publicados (Feng et al., 2015). Assim, na Figura 3, a separação de clusters, identificados 

por cor, em que cada um destes clusters tem artigos principais destacados com maior tamanho 

de fonte ante de quanto maior a quantidade de citações for pelos outros autores. 

Rossetto  et al. (2018), destacam que dentro de uma rede de citações, é medida a 

influência de um artigo dentro da rede de artigos. A rede de co-citação formada a partir dos 105 

estudos observados pela análise bibliométrica revela um cluster liderado pelos autores Walker, 

Brammer, Testa e Parikkaalhola, desenvolvido de acordo com as semelhanças de referências 

citadas. Um grau mais elevado de centralidade significa a contribuição de um autor para o corpo 

geral da literatura. Na análise bibliométrica da rede, a análise de co-citação pode revelar a 

estrutura intelectual de um campo temático.  

Contudo, com a proposta de revelar o atual estado da arte na temática das práticas 

sustentáveis em compras públicas sob a ótica do Triple Bottom Line proposto por Elkington 

(1998), a análise bibliométrica expôs que o conhecimento ainda está em consolidação. Dessa 
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forma, verificou-se a evolução das pesquisas sobre as Compras Públicas Sustentáveis numa 

perspectiva ambiental, econômica e social. 

 

5 Conclusões 

A adoção de ações voltadas para a sustentabilidade tem crescido a cada ano, embora ainda 

exista um longo caminho a ser percorrido, já que as práticas sustentáveis ainda se revelam 

incipientes em muitos países. Nesse sentido, esse trabalho teve como objetivo fazer conhecida 

o estado da arte das Compras Públicas Sustentáveis sob a ótica do Triple Bottom Line a partir 

dos trabalhos internacionais publicados em inglês nas bases Scopus e Web of Science entre os 

anos de 2000 e 2021, identificando 105 trabalhos em inglês para análise bibliométrica por meio 

do pacote bibliometrix do Software R Studio. 

Esta pesquisa indica que, embora o primeiro artigo tenha sido publicado em 2000, as 

pesquisas sobre Compras Públicas Sustentáveis um crescimento substancial a partir de 2012. 

Este estudo revela que as pesquisas que envolvem os campos temáticos das compras públicas 

e sustentabilidade se mostram uma tendência ainda em crescimento, uma vez que somente na 

última década (2010-2021), se revela um crescimento no número de trabalhos publicados, em 

comparação com a década anterior, sendo a maior parte da pesquisa existente sobre o tema 

como área do conhecimento a Ciência Ambiental (27%) e Ciência Social (22%), Energia (16%) 

e Negócios, Gestão e Contabilidade (13%). Sobre os países com mais publicações, o Reino 

Unido, Espanha e Estados Unidos se destacam.  

Por meio da análise realizada pela plataforma de análise bibliométrica Biblioshiny foi 

possível identificar o trabalho Sustainable procurement in the public sector: An international 

comparative study dos autores Brammer e Walker (2011) como o mais relevante em face de 

seu número de citações (n=317), publicado no periódico International Journal of Operations 

and Production Management.  

Além disso, análise revelou que o Journal of Cleaner Production é o periódico que mais 

publicou sobre a temática investigada se mostrando o periódico nessa temática de pesquisa com 

um total de 994 citações a suas publicações.  

Há algumas limitações deste estudo que precisam ser descritas. Embora este artigo 

contemple de forma abrangente artigos publicados entre os anos 2000 e 2021, cobriu-se apenas 

as revistas indexadas na base de dados Scopus e Web of Science e, como tal, não abarca os 

trabalhos publicados fora destas bases de dados. Além disso, a escolha dos dados, a alocação 
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dos temas principais, e a interpretação dos resultados são avaliações subjetivas e dependem da 

preferência pessoal dos pesquisadores, ou seja, outros pesquisadores poderiam ter conduzido 

estas etapas de forma diferente.  

Por fim, sugere-se que pesquisa futura possa analisar qualitativamente no portfólio 

bibliográfico internacional, com a finalidade de se revisar sistematicamente os critérios de 

sustentabilidade nos procedimentos de compras e contratações, aos desafios de uma compra 

pública sustentável eficiente por parte do estado. Além disso, deve-se ressaltar a importância 

da construção dos aspectos práticos no desenvolvimento de políticas públicas para que as 

discussões sobre a aplicação de critérios de sustentabilidade em compras públicas não fiquem 

somente no campo teórico. O grande desafio das Compras Públicas Sustentáveis é a aplicação 

prática desses conceitos nos processos de compras, de forma que seja possível aferir resultados 

perceptíveis nos campos econômico, ambiental e social.  
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